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INTRODUÇÃO: A farmacologia e a administração de medicamentos são 

saberes complementares que exigem domínio do profissional de enfermagem. 

Nesse contexto, a monitoria em Farmacologia e Administração de 

Medicamentos configura-se como estratégia de educação permanente, ao 



promover raciocínio clínico, autonomia profissional e integração entre teoria e 

prática. Também permitindo a troca de experiências entre monitores e 

discentes, fortalecendo o protagonismo estudantil. OBJETIVO: Descrever a 

experiência da monitoria em Farmacologia aplicada à Enfermagem, analisando 

sua relevância para o ensino-aprendizagem, o desenvolvimento de 

competências clínicas e a qualificação da formação profissional. MÉTODO: 

Estudo descritivo, tipo relato de experiência, da monitoria de “Farmacologia e 

Administração de Medicamentos Aplicada à Enfermagem”, ofertada aos 

estudantes do 4° ao 7° módulo da FENSG. As atividades realizadas no período 

de 2025.1 foram organizadas em três grupos de 10 alunos, visando melhor 

comunicação e efetividade. Os monitores realizaram atividades teóricas e 

práticas com metodologias ativas. RESULTADOS: As ações da monitoria foram 

estruturadas para integrar teoria e prática, com ênfase na aplicação do 

conhecimento à realidade assistencial. Foram realizados sete encontros 

quinzenais intercalados com semanas de dispersão, destinados à revisão e 

aprofundamento dos conteúdos. As aulas contaram com dinâmicas e 

simulações de casos clínicos, que favoreceram a aplicação dos saberes ao 

cuidado em saúde. Além do esclarecimento de dúvidas, o espaço contribuiu 

para o desenvolvimento de competências clínicas e acompanhamento contínuo 

da aprendizagem. CONCLUSÃO: A monitoria em Farmacologia e Administração 

de Medicamentos Aplicada à Enfermagem mostrou-se produtiva no 

aprimoramento do aprendizado teórico-prático, favorecendo raciocínio clínico, 

autonomia profissional e participação ativa dos discentes, elementos 

fundamentais à formação crítica, ética e qualificada em saúde pública. 
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